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Ao longo de seus quarenta anos da Primeira República, Sergipe passou por intensas e 
importantes transformações. A capital da província –Aracaju- ao decorrer de sua historia, 
ansiava por modernidade. E foi assim que a urbanização desta, que antes era só lama podre 
(mangue) e pântano, floresceu. “Considerando os esforços para se erguer dos pântanos e 
mangues de onde surgiu em 17 de março de 1855, compreendo que Aracaju nasceu, não só 
sob os auspícios econômicos do capitalismo, mas em meio à efervescência cultural erigida 
pela modernidade.” (Dantas, 2009) .Situada em uma das margens do estuário do rio Sergipe, 
Aracaju-capital da província sergipana – aspirava ares de modernidade e progresso. Porém, 
para tal empreitada eram necessários muitos esforços, vistas as barreiras aqui encontradas 
(mangue, pântanos, endemias), além da falta de mão-de-obra qualificada que pudesse 
executar seus planos de modernidade. Foi devido aos avanços da industrialização, que houve 
uma melhoria socioeconômica, e por ocasião desta, uma melhoria também dos espaços 
públicos. Estes se tornariam as mais novas formas de lazer e entretenimento da época. As 
primeiras manifestações corporais livres eram realizadas na Praça da Matriz. Entretanto, tais 
manifestações só poderiam ser possíveis a partir do momento em que a maquina estatal 
interviesse no melhoramento dos sistemas de saneamento, na pavimentação das ruas, no 
sistema de água encanada, proporcionando assim melhorias urbanísticas, culturais e de lazer. 
Como foi dito anteriormente, Aracaju está situada à foz de um grande rio, o Sergipe. Este se 
tornou palco de grandes manifestações cívicas e religiosas. As regatas competitivas eram as 
formas de entretenimento com mais ênfase na época, onde podemos destacar os dois grandes 
clubes de remo da capital: o Cotinguiba e o Sergipe. Fundado em 10 de outubro de 1909, 
sediado a Avenida Augusto Maynard, esquina com Rua da frente, nasceu sob os auspícios de 
famílias burguesas da época, tais como Leite, Vasconcelos, Rolemberg e os Garcias (após 
uma reunião na casa do coronel Arsênio Araújo) o “TUBARÃO DA PRAIA”. Segundo o 
Correio de Aracaju, 13 de outubro de 1909, reuniram-se no dia 11 do corrente no edifício da 
Associação Comercial desta capital, diversos moços empregados no comércio para 
deliberarem sobre a fundação de um Clube Esportivo de Regatas, tendo ficado 
definitivamente assentada uma reunião para domingo próximo ao meio dia, no mesmo 
edifício para a eleição da mesma Diretoria, única discussão dos Estatutos e eleição da mesma 
diretoria, devendo neste dia ser também instalada a sociedade. Sob as cores azul e branco, 
surge o “Sport Clube Cotinguiba” onde o azul é a cor do céu claro e do ar ou do espaço, é a 
cor do pensamento. Recebeu este nome em homenagem ao Rio Cotinguiba que separa 
Aracaju da Barra dos Coqueiros. Seu primeiro presidente foi Mario Passos. O clube adotou 
como mascote o tubarão. Alguns dias após o seu nascimento surge o Clube Esportivo Sergipe 
que segue ao longo da história como seu principal rival sob as cores vermelho e branco, onde 



o vermelho simboliza o fogo, a cor do sangue e dos sentidos vivos e ardentes. Além de terem 
começado juntos nas disputas de regatas, deram inicio ao futebol e aos campeonatos anuais, e 
assumiram as cores básicas e tradicionais dos confrontos, animados pelos seus associados e 
torcedores. Ambos foram construídos para consolidar o remo das elites aracajuanas daquela 
época. Sete anos mais tarde, em 1916, o futebol é implantado por intermédio do almirante 
Amintas José Jorge, junto aos presidentes de ambos os clubes, onde estes limitaram a sua 
pratica somente aos seus sócios. Alem dessas praticas, também eram lançados outros tipos de 
atividades tais como o basquete e o vôlei. O jornal de Sergipe de 10 de outubro de 1936 relata 
que fora fundado em 10 de outubro de 1909 com o fim de exercitar os nossos conterrâneos ás 
luctas marítimas, a mocidade do “Cotinguiba”comprehendeu, desde logo, que as suas 
actividades não podiam ficar limitadas ao um só ramo da cultura muscular e, por esse motivo, 
no seio da instituição anniversariante novos departamentos se installaram para a prática de 
outras modalidades de esporte. Em 1918, criou-se a Liga Desportiva Sergipana (LDS), onde o 
primeiro campeonato de futebol reuniu o “Esporte Clube Cotinguiba”, o “Esporte Clube 
Sergipe”, o “41° Batalhão Futebol Clube” e o “Industrial Futebol Clube”, sendo consagrado 
campeão dessa disputa o “Cotinguiba” O auge do Cotinguiba no futebol foi principalmente 
nas décadas de 30 e 40, participando do seu ultimo campeonato em 1957, em função das 
dificuldades impostas pelo profissionalismo desportivo. Dentre os inúmeros títulos, podemos 
destacar os mais importantes. O clube foi consagrado seis vezes campeão nas seguintes datas: 
1918, 1920, 1923, 1936, 1942, 1952. Após seu declínio no campo futebolístico, o Cotinguiba 
começou a ganhar maior destaque no âmbito social, com os bailes animados de São João, 
Reveillon e principalmente dos badalados carnavais ao som da boa orquestra, o cheiro de 
lança-perfumes, batalhas de confetes e serpentinas. Como mostra o Correio de Aracaju de 
janeiro de 1952, os bailes carnavalescos este ano no Cotinguiba Esporte Clube vão ser de 
abafar. Os salões do palacete na Avenida Augusto Maynard, nos dias 23, 24, 25 e 26, ficarão 
a disposição dos seus associados que comemorarão, a festa mais popular, o tríduo de Momo. 
A diretoria do grêmio azulino, tendo a frente seu presidente, o dinâmico João Oliveira 
Sobrinho, Tudo fará para que nos dias comemorativos do rei da folia, haja a maior animação. 
Portanto, estão de parabéns os associados do veterano Cotinguiba, que este ano se divertirão 
nos bailes carnavalescos de sábado, domingo, segunda e terça-feira em quatro noitadas 
alucinantes. Atualmente, o Cotinguiba, no ano do seu centenário, vem se destacando em 
campeonatos de futebol na categoria sub-15. Conquistou se 12° campeonato recentemente 
nessa mesma categoria. Também ouve o resgate do remo, que foi a primeira atividade do 
clube. Sua sede situa-se no Parque dos Cajueiros.    
   


